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[28] YIP, G. S.. Global Strategy - Managing for Worldwide Com-

peitive Advantage. Prentice Hall, New Jersey, 1995.

[29] PORTER, M. E.; WAYLAND, R. E.. Global competition and the

localization of competitive advantage. Proceedings of the integral

strategy collegiumJAI Press, 1995.

[30] TUFANO, P.. Who manages risk? an empirical examination of

the risk management practices of the gold mining industry.

The Journal of Finance, 1996.

[31] STULZ, R. M.. Rethinking risk management. The Journal of Applied

Corporate Finance, Fall 1996.

[32] KOTLER, P.; ARMSTRONG, G.. Principles of Marketing. Prentice

Hall, 7th edition, 1996.

[33] PORTER, M. E.. What is strategy? In: ON COMPETITION, chapter 2.

Harvard Business Review, New York, 1996.

[34] BARNEY, J. B.. Gaining and sustaining competitive advantage.

Addison-Weslwy Publishing Company, 1996.

[35] ZOU, C.. Global strategy: a review and an integrated concep-

tual framework. 1996.

[36] VERGARA, S. C.. Projetos e Relatórios de Pesquisa em Admi-

nistração. Atlas, São Paulo, 1997.

[37] LOBATO, D. M.. Administração Estratégica - Uma visão orien-

tada para a Busca de Vantagens Competitivas. Papéis e Cópias
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tratégia - Um roteiro pela selva do planejamento estratégico.

Bookman, 2000.

[51] MACEDO-SOARES, T. D. L. V. A. D.. An integrative model for

strategic management analysis: application to organizations in

brazil. In: PROOCEEDINGS OF INFORMS/KORMS INTERNATIONAL

CONFERENCE, p. 460–467, Seoul, Korea, 2000.

[52] AZEVEDO, G.. Transições de multinacional para global: as

dimensões da mudança e os seus desafios. Master’s thesis,
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A
Perfil da Pesquisa Globalização das Empresas

Setor de Atuação da Empresa Freq. %
Indústria 29 53.70
Serviços 25 46.30

Total 54 100.00

Tabela A.1: Setor de Atuação da Empresa

Faixa Etária Freq. %
20 a 25 anos 8 14.81
26 a 35 anos 25 46.30
26 a 45 anos 14 25.93
46 a 55 anos 6 11.11

acima de 55 anos 1 1.85
Total 54 100.00

Tabela A.2: Faixa Etária

Tempo de Experiência no Mercado Freq. %
até 3 anos 4 7.41

de 3 a 5 anos 12 22.22
de 5 a 10 anos 19 35.19

acima de 10 anos 19 35.19
Total 54 100.00

Tabela A.3: Tempo de Experiência no Mercado
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Faixa Salarial Freq. %
Até R$3.000,00 14 26.92

de R$3.001,00 a R$5.000,00 16 30.77
de R$5.001,00 a R$8.000,00 10 19.23

de R$8.001,00 a R$12.000,00 7 13.46
acima de R$12.000,00 5 9.62

Total 52 100.00

Tabela A.4: Faixa Salarial

Área Funcional Freq. %
Marketing 13 24.07

Vendas 11 20.37
Fabricação 1 1.85
Finanças 6 11.11

RH 5 9.26
Administrativa 9 16.67

Sistemas de Informação 3 5.56
Tecnologia 6 11.11

Total 54 100.00

Tabela A.5: Área Funcional
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B
Gráficos de Barra da Pesquisa Globalização das Empresas

- Modo de Planejamento Estratégico

Figura B.1: Perg. 1 - O PE da empresa é unificado na matriz, a qual se
encarrega de direcionar os páıses para uma estratégia global

Figura B.2: Perg.2 - As subsidiárias dos vários páıses são incentivadas
à auto-suficiência e são autônomas da matriz na tomada de decisões es-
tratégicas
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Figura B.3: Perg. 3 - O PE leva em consideração as ações tomadas, assim
como as mudanças de macro-ambientes, em um determinado mercado se
refletem em outros mercados

Figura B.4: Perg.4 - A matriz da empresa está em locais próximos aos
centros mais avançados e competitivos de cada tipo de indústria

Figura B.5: Perg.5 - A estratégia competitiva da empresa varia de acordo
com o dinamismo, a competitividade dos concorrentes e o avanço tecnológico
de cada mercado

Figura B.6: Perg.6 - O foco de ação estratégica da empresa em relação aos
seus produtos e serviços chave é definido em cada páıs levando em conta a
competitividade global
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Figura B.7: Perg.7 - O portifólio de produtos da empresa é focado no
mercado global e se baseia em capacidades tecnológicas e competências da
organização como um todo

Figura B.8: Perg.8 - Os objetivos financeiros das subsidiárias são conside-
rados de forma individual e independentemente da estratégia de marketing

Figura B.9: Perg.9 - A empresa está preparada para realizar grandes
investimentos em ROI nulo, ou até mesmo negativo para conquista de
mercados

Figura B.10: Perg.10 - Cada atividade da cadeia de valor da empresa, em
diferentes páıses, é tratada como um centro de custo isolado, capaz de
financiar ou de ser financiado pelos demais
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